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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar o fenômeno das apostas esportivas no Brasil, 

seu crescimento após a regulamentação legal e seus impactos econômicos, sociais e 

comportamentais. A pesquisa está ancorada em revisão bibliográfica, dados de mercado 

e legislações recentes, buscando compreender como essa prática tem se consolidado 

como uma indústria relevante, ao mesmo tempo em que apresenta desafios éticos e 

regulatórios. O estudo explora a expansão do mercado de apostas, suas implicações na 

saúde mental dos apostadores, os efeitos no cenário esportivo nacional e a necessidade 

de políticas públicas eficazes para proteção dos consumidores. O trabalho conclui com 

recomendações para o aperfeiçoamento da regulamentação e para a promoção de uma 

cultura de jogo responsável. 

Palavras-chave: Apostas esportivas. Regulação. Vício. Economia digital. Saúde 

mental. 

  



ABSTRACT 

The present study aims to analyze the phenomenon of sports betting in Brazil, its 

development following recent legal regulation, and its economic, social, and behavioral 

impacts. The research is based on a bibliographic review, the analysis of market data, 

and the examination of recent legislation, with the objective of understanding how this 

practice has become a relevant industry while simultaneously presenting ethical and 

regulatory challenges. The study discusses the expansion of the sports betting market, 

its effects on the mental health of bettors, the impact on the national sports landscape, 

and the necessity of effective public policies to ensure consumer protection. The study 

concludes by offering recommendations for the improvement of regulatory mechanisms 

and the promotion of a responsible gambling culture. 

Keywords: Sports betting, Regulation, Addiction, Digital economy, Mental health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

As apostas esportivas têm ganhado um espaço significativo no cenário brasileiro, 

acompanhando a digitalização dos meios de entretenimento e o crescimento das 

plataformas online. O fenômeno, antes restrito a ambientes físicos ou ilegais, se 

consolidou com a regulamentação da modalidade de quota fixa, que legalizou parte da 

atividade no país. Isso abriu caminho para a entrada de grandes empresas do setor, 

intensificando a exposição midiática e transformando o modo como o público se relaciona 

com o esporte. 

A influência das apostas não se restringe ao ambiente virtual. Elas têm modificado 

profundamente a dinâmica dos eventos esportivos, a forma como os torcedores 

acompanham as partidas e até mesmo a postura de clubes e atletas. As parcerias entre 

casas de apostas e times de futebol, por exemplo, se tornaram comuns, revelando o 

quanto o setor passou a integrar o ecossistema esportivo e econômico do país. 

 

1.2 Problemática e relevância 

Apesar do crescimento acelerado e do forte apelo popular, o mercado de apostas 

esportivas ainda é cercado por controvérsias. Os impactos sociais e psicológicos da 

prática são frequentemente ignorados nas campanhas publicitárias, que geralmente 

focam nos ganhos financeiros e na emoção do jogo. A ausência de regulamentação 

robusta e de políticas públicas preventivas contribui para a vulnerabilidade dos 

apostadores, especialmente entre jovens adultos e populações de baixa renda. 

O aumento nos casos de endividamento, dependência comportamental e 

comprometimento da saúde mental levanta uma importante reflexão sobre os limites 

éticos da atividade. Há também preocupações sobre a integridade esportiva, 

considerando denúncias de manipulação de resultados e uso de apostas como 

instrumento de lavagem de dinheiro. 
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Esse contexto torna urgente a análise aprofundada sobre como as apostas 

esportivas estão moldando comportamentos, influenciando decisões econômicas e 

alterando a dinâmica das relações sociais. É preciso discutir não apenas o aspecto 

econômico da atividade, mas também suas consequências humanas, culturais e legais. 

 

1.3 Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar o impacto das apostas esportivas 

na sociedade brasileira, considerando suas dimensões econômicas, sociais, 

comportamentais e legais. 

Os objetivos específicos incluem: 

• Compreender o crescimento das apostas esportivas a partir de sua 

regulamentação legal; 

• Investigar os fatores que tornam a prática atrativa para o público brasileiro; 

• Avaliar os riscos associados à dependência comportamental e à perda de 

controle financeiro; 

• Estudar o papel da mídia e das redes sociais na disseminação das apostas; 

• Apresentar estudos de caso que evidenciem práticas comerciais e estratégias 

de engajamento utilizadas por casas de apostas; 

• Propor recomendações para políticas públicas e medidas de prevenção ao vício 

em jogos. 

 

2 APOSTAS ESPORTIVAS E SUAS IMPLICAÇÕES NA SOCIEDADE BRASILEIRA 

 

2.1 Conceitos e fundamentos das apostas esportivas 

As apostas esportivas consistem na prática de prever os resultados de eventos 

esportivos e apostar valores monetários com a expectativa de retorno financeiro. 
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Embora tenham existido de maneira informal e ilegal por décadas no Brasil, foi somente 

a partir da sanção da Lei nº 13.756/2018 que se reconheceu oficialmente as apostas de 

quota fixa como uma modalidade legal no país. Essa regulamentação permitiu que 

empresas nacionais e estrangeiras operassem plataformas digitais para esse fim, 

desencadeando um crescimento exponencial do setor nos anos seguintes. 

O funcionamento das apostas de quota fixa é relativamente simples: o apostador 

escolhe um evento esportivo, como uma partida de futebol, e realiza uma previsão 

sobre o resultado (vitória, empate, quantidade de gols, entre outros). A casa de apostas 

estabelece as cotações (odds) para cada possibilidade. O valor a ser ganho depende 

do montante apostado multiplicado pelas odds. Caso a previsão esteja correta, o 

apostador recebe o prêmio conforme os termos da aposta. 

Internacionalmente, as apostas são tratadas de maneiras distintas. Enquanto em 

países como o Reino Unido e Portugal o mercado é amplamente regulamentado, com 

órgãos específicos responsáveis por monitorar o setor, no Brasil esse processo ainda 

está em construção. Essa diferença se reflete na proteção ao consumidor, na 

arrecadação de impostos e na prevenção ao vício. 

 

2.2 Expansão digital e transformações econômicas 

A digitalização das apostas esportivas permitiu o seu acesso massivo, 

especialmente por meio de smartphones e aplicativos intuitivos. O uso de tecnologias 

de pagamento como o Pix facilitou transferências instantâneas, ampliando o alcance 

das plataformas. Dados do Banco Central indicam que, apenas em agosto de 2024, os 

valores movimentados por apostas via Pix variaram entre R$ 18 e R$ 21 bilhões. 

Estima-se que, ao longo do ano, mais de R$ 100 bilhões tenham circulado por 

plataformas de apostas, muitas das quais com sede no exterior. 

Esse movimento representa uma nova dinâmica econômica no país. De um lado, 

há a geração de empregos em áreas como marketing, tecnologia e atendimento ao 

cliente. De outro, verifica-se uma evasão de divisas, visto que boa parte das empresas 

de apostas repatria seus lucros sem necessariamente contribuir com impostos locais. 
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A presença de casas de apostas em camisas de clubes, comerciais de TV e 

patrocínios esportivos demonstra o grau de inserção desse setor na economia. Em 

2023, por exemplo, todas as equipes da Série A do Campeonato Brasileiro possuíam ao 

menos uma parceria com empresas do ramo. Isso altera significativamente a estrutura 

de financiamento esportivo e pode comprometer a independência de federações e 

clubes. 

 

2.3 Perfil do apostador brasileiro e seus comportamentos 

O apostador brasileiro é, em sua maioria, homem, jovem e economicamente 

ativo. Segundo o estudo do Banco Central, 62% dos apostadores são do sexo 

masculino e 56% têm até 39 anos de idade. Ainda mais alarmante é o fato de que cerca 

de 5 milhões de beneficiários do Bolsa Família realizaram apostas nos últimos 12 

meses, totalizando R$ 3 bilhões em transações. 

O comportamento do apostador médio é marcado por impulsividade e pela ilusão 

de controle. Há uma crença difundida de que é possível “viver de apostas”, reforçada 

por influenciadores que ostentam estilos de vida luxuosos, sugerindo que os lucros são 

recorrentes e fáceis de alcançar. Isso ignora o fator aleatório do jogo e contribui para 

decisões financeiras baseadas em expectativas irreais. 

Além disso, a frequência de apostas é elevada entre os mais jovens, com alguns 

perfis realizando dezenas de apostas por semana. Essa prática constante cria um ciclo 

de estímulo e recompensa que se assemelha aos padrões de comportamento 

observados em transtornos de vício, especialmente quando associada a perdas 

financeiras e tentativas de “recuperação” dos valores perdidos. 

 

2.4 Riscos sociais: vício, endividamento e golpes 

A problemática do vício em apostas é cada vez mais evidente. Estudos 

internacionais classificam o jogo patológico como um transtorno do controle dos 

impulsos. No Brasil, esse diagnóstico ainda é subnotificado, em parte pela ausência de 
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campanhas de conscientização e de políticas públicas voltadas ao tema. O fácil acesso 

às plataformas, o apelo emocional das campanhas publicitárias e a ilusão de 

enriquecimento rápido criam um ambiente propício ao desenvolvimento da compulsão. 

Segundo o relatório do Senado Federal (2024), aproximadamente 42% dos 

brasileiros inadimplentes fizeram apostas nos 30 dias anteriores à pesquisa. O 

endividamento, nesse cenário, não é apenas um efeito colateral: ele se torna uma 

engrenagem do sistema, onde o apostador se vê encurralado entre perdas financeiras e 

a promessa de “recuperação” por meio de novas apostas. Trata-se de um ciclo destrutivo 

que compromete orçamentos familiares, saúde emocional e estabilidade profissional. 

Outro ponto crítico são os golpes digitais. Com a popularização das apostas online, 

surgiram também esquemas fraudulentos, plataformas falsas e armadilhas financeiras. 

Dados da pesquisa “Panorama Político” indicam que 24% da população brasileira já foi 

vítima de algum tipo de fraude digital. A sobreposição entre golpes e jogos de azar agrava 

a situação de vulnerabilidade dos usuários. 

 

2.5 Influência da mídia, clubes e celebridades 

A mídia exerce um papel central na legitimação social das apostas. Comerciais 

com ex-jogadores, influenciadores digitais e celebridades da TV promovem as 

plataformas como formas legítimas de diversão e renda. Essa abordagem ignora os 

efeitos deletérios da atividade e naturaliza o envolvimento com o jogo desde a 

adolescência. Em muitos casos, os influenciadores não deixam claro que estão sendo 

pagos para promover as plataformas, o que infringe princípios éticos da publicidade. 

A relação com os clubes de futebol também é intensa. Além dos patrocínios 

estampados em uniformes e estádios, muitas casas de apostas criam promoções 

vinculadas a jogos específicos, o que reforça o vínculo emocional entre o torcedor e a 

aposta. Há casos em que atletas, mesmo em atividade, aparecem em campanhas de 

apostas, o que levanta dúvidas quanto à integridade esportiva. 

 



15 
 

2.6 A legislação brasileira e seus desafios 

Apesar de avanços recentes, a regulação das apostas no Brasil ainda é 

insuficiente para lidar com os impactos sociais e econômicos do setor. A Lei nº 

14.790/2023 tentou preencher lacunas deixadas pela legislação anterior, incluindo 

diretrizes sobre publicidade, responsabilidade das plataformas e arrecadação tributária. 

No entanto, ainda falta um órgão regulador específico que fiscalize a atividade com rigor. 

Em comparação com países como Reino Unido e Portugal, o Brasil está atrasado 

na criação de mecanismos de proteção ao consumidor, na definição de limites de apostas 

e na exigência de ações de responsabilidade social por parte das casas de apostas. A 

ausência de um fundo nacional de prevenção ao vício, por exemplo, é uma lacuna grave 

diante do crescimento acelerado da atividade. 

 

2.7 O papel do marketing nas casas de apostas 

As estratégias de marketing utilizadas pelas plataformas são agressivas e 

multifacetadas. Bônus de boas-vindas, apostas grátis e programas de fidelidade são 

apenas algumas das táticas utilizadas para atrair e manter apostadores. A gamificação 

da experiência — com pontos, níveis e recompensas — reforça o envolvimento emocional 

e aumenta a permanência do usuário na plataforma. 

Além disso, há o uso intensivo de algoritmos para personalizar ofertas, reforçando 

comportamentos de risco com base no histórico de apostas. As campanhas são 

desenhadas para gerar senso de urgência, com mensagens como “última chance” ou 

“aposta garantida”, que induzem o apostador a agir impulsivamente. 

A presença digital das casas de apostas também se destaca nas redes sociais, 

onde memes, vídeos curtos e interações com celebridades criam uma sensação de 

comunidade em torno da marca. Isso dificulta a percepção crítica do usuário sobre os 

riscos da atividade e amplia o apelo entre os mais jovens. 
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3 ESTRATÉGIAS DIGITAIS E MECANISMOS DE ENGAJAMENTO NAS APOSTAS 

ESPORTIVAS 

 

3.1 O ambiente digital como catalisador da indústria 

As apostas esportivas contemporâneas não podem ser compreendidas sem o 

papel decisivo das plataformas digitais. A transformação do jogo físico para o ambiente 

online representou não apenas uma mudança de meio, mas uma reconfiguração 

completa da lógica de funcionamento do setor. O aplicativo no smartphone substituiu o 

balcão da lotérica; a transferência via Pix substituiu o pagamento em espécie; e os 

algoritmos substituíram os palpites desinformados por sugestões baseadas em 

comportamento e dados. 

No novo ambiente digital, as plataformas atuam como verdadeiros ecossistemas 

interativos, que oferecem desde jogos ao vivo com gráficos dinâmicos até ferramentas 

de análise estatística para embasar as escolhas dos usuários. Tudo é projetado para 

facilitar a permanência do usuário dentro do ambiente de apostas. Esse novo formato 

elimina barreiras físicas, geográficas e até temporais — é possível apostar em um jogo 

na Ásia enquanto se está no Brasil, com apenas alguns toques na tela. 

 

3.2 Aplicativos móveis, gamificação e experiência do usuário 

A grande virada na forma de engajamento do público com as apostas esportivas 

ocorreu por meio dos dispositivos móveis. Os aplicativos das principais casas de apostas 

— como Betano, Pixbet, Blaze e Stake — são intuitivos, rápidos e otimizados para 

diferentes sistemas operacionais. Mais do que oferecer um canal de apostas, eles criam 

uma experiência sensorial, com elementos visuais atrativos, sons de vitória, vibrações e 

notificações constantes que reforçam a sensação de êxito e pertencimento. 

A gamificação é um dos principais pilares dessa construção. Os usuários são 

incentivados a realizar múltiplas apostas para “subir de nível”, receber bônus 

progressivos ou conquistar recompensas visuais e financeiras. O sistema de pontos, 

rankings e desafios diários reforça a permanência do apostador na plataforma, muitas 
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vezes levando-o a tomar decisões mais impulsivas, buscando metas internas irrelevantes 

do ponto de vista financeiro, mas valiosas para o ego e para o senso de realização 

pessoal. 

 

3.3 Personalização e algoritmos preditivos 

Outro ponto central na estratégia digital das casas de apostas é o uso massivo de 

dados para personalização da experiência. Cada clique, tempo de permanência, tipo de 

aposta e esporte preferido é registrado e alimenta algoritmos que sugerem apostas "feitas 

sob medida". Isso cria um ciclo de retroalimentação comportamental, em que o sistema 

apresenta ao usuário exatamente o que ele está predisposto a aceitar — ou seja, 

oportunidades de risco que dialogam com seus desejos, hábitos e fraquezas. 

Esses algoritmos não apenas observam o comportamento passado, mas projetam 

cenários futuros. Isso significa que a plataforma pode, por exemplo, prever quando um 

usuário está prestes a deixar de apostar e, estrategicamente, oferecer uma promoção 

exclusiva para retê-lo. Essa prática, comum em redes sociais e plataformas de e-

commerce, torna-se preocupante quando aplicada a uma atividade potencialmente 

viciante como o jogo. 

 

3.4 Marketing de influência e cultura aspiracional 

O marketing de influência tem se mostrado uma das estratégias mais eficazes para 

promover apostas esportivas. Influenciadores digitais, ex-jogadores, cantores e 

celebridades diversas são contratados para criar conteúdos que associem o ato de 

apostar a estilos de vida bem-sucedidos, jovens, livres e financeiramente prósperos. É a 

construção de uma cultura aspiracional, na qual a aposta é apresentada como um 

caminho legítimo para o sucesso e a autonomia financeira. 

Essas campanhas, muitas vezes disfarçadas de opinião pessoal ou recomendação 

espontânea, induzem o público — especialmente os mais jovens — a encarar a aposta 

como algo cotidiano, inofensivo e recompensador. Isso dificulta a criação de barreiras 
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cognitivas ou críticas por parte do consumidor, que passa a reproduzir comportamentos 

que vê em seus ídolos digitais. 

 

3.5 Bônus, promoções e gatilhos comportamentais 

As casas de apostas utilizam uma série de incentivos financeiros para atrair novos 

usuários e manter os já cadastrados. Entre os mais comuns estão os bônus de boas-

vindas (muitas vezes dobrando o valor do primeiro depósito), apostas grátis e promoções 

sazonais vinculadas a grandes eventos esportivos. Esses estímulos são reforçados por 

mensagens urgentes como "Última chance", "Aposte agora e ganhe R$100" ou "Oferta 

por tempo limitado" — todos gatilhos mentais conhecidos no marketing digital por 

induzirem decisões rápidas e emocionais. 

Além disso, é comum que usuários que tenham parado de apostar por algum 

tempo recebam e-mails ou mensagens no aplicativo oferecendo bônus de retorno. Essa 

estratégia, chamada de win-back, é amplamente utilizada em plataformas digitais, mas 

seu uso em ambientes de aposta acentua riscos já existentes de recaída e compulsão. 

 

3.6 Redes sociais como ambiente de engajamento e normalização 

As redes sociais cumprem um papel ambíguo: são, ao mesmo tempo, canais de 

engajamento e plataformas de normalização do comportamento apostador. Em perfis 

oficiais das casas de apostas, conteúdos como memes, vídeos engraçados, desafios e 

interações com clubes de futebol ajudam a construir uma identidade jovial e descontraída 

da marca. Isso suaviza os riscos associados ao jogo e cria um ambiente em que apostar 

é visto como parte da rotina digital. 

Além disso, as redes sociais permitem campanhas de segmentação altamente 

precisas. As plataformas utilizam dados de localização, histórico de navegação e até 

interesses declarados para oferecer anúncios personalizados. Assim, um usuário que 

acompanha páginas de esportes e segue influenciadores do ramo é muito mais propenso 

a receber conteúdo de casas de apostas, o que fortalece sua exposição e vulnerabilidade. 
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3.7 O ciclo digital da dependência 

Todos esses elementos — gamificação, personalização, marketing de influência, 

gatilhos comportamentais e redes sociais — se conectam para formar um ciclo digital da 

dependência. O apostador é estimulado em múltiplas frentes: pela emoção do jogo, pela 

pressão social, pelo senso de oportunidade e pela constante presença da marca. O 

resultado é um ambiente altamente propício à formação de hábitos compulsivos e à perda 

de controle. 

Com base nesses fatores, o próximo capítulo irá explorar casos concretos de 

casas de apostas que utilizam essas estratégias para ampliar sua base de usuários e 

consolidar sua presença no mercado brasileiro. 

 

4 ESTUDOS DE CASO: OPERADORAS DE APOSTAS ESPORTIVAS EM 2025 

 

4.1 Introdução 

O avanço tecnológico, aliado à regulamentação recente do mercado brasileiro, 

impulsionou o surgimento de diversas operadoras de apostas esportivas que passaram 

a competir entre si por audiência, fidelização e posicionamento estratégico. Em 2025, o 

cenário nacional é composto por operadoras que se destacam por abordagens distintas, 

mas com pontos comuns, como o uso massivo do marketing digital, a gamificação de 

suas plataformas, e os investimentos milionários em patrocínios esportivos e campanhas 

de engajamento. 

Este capítulo detalha estudos de caso de operadoras atuantes no Brasil com base 

nos seguintes eixos: branding, redes sociais, parcerias com influenciadores, impacto 

social e resultados de mercado. A análise está ancorada em dados atualizados, notícias 

recentes, estratégias de comunicação, elementos visuais e fatos regulatórios relevantes. 

A estrutura se inspira no modelo adotado por Gabriella Mitsui, que utilizou o 

aprofundamento de múltiplos subtemas como forma de consolidar um estudo sólido, 

informativo e comparativo. 
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4.2 Betano: A integração entre inovação e posicionamento de marca 

 

4.2.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A Betano destaca-se pelo uso de tecnologia e design de experiência como pilares 

centrais de sua marca. O reposicionamento em 2025, com a abertura do escritório em 

São Paulo, buscou fortalecer a percepção de nacionalização da empresa, aproximando-

se do consumidor brasileiro com uma linguagem visual vibrante, tipografia acessível e 

menus interativos. Além disso, o patrocínio à Série A do Campeonato Brasileiro reforça 

o apelo popular da marca, conferindo-lhe presença constante na mídia esportiva 

nacional. 

 

4.2.2 Uso estratégico das redes sociais 

Com presença ativa no Instagram, TikTok e YouTube, a Betano produz conteúdo 

diversificado: desde dicas de apostas até vídeos com bastidores dos clubes patrocinados. 

Seu engajamento é elevado, com campanhas como “Desafio do Placar Exato” 

alcançando milhões de visualizações e comentários. O uso de memes e trends também 

humaniza a marca e amplia sua presença nos nichos digitais de esportes e 

entretenimento. 

 

4.2.3 Parcerias e influenciadores 

A empresa aposta em influenciadores esportivos e comentaristas reconhecidos. 

Em 2025, manteve campanhas com Adriane Galisteu e Fred (Desimpedidos), que 

mesclam leveza, entretenimento e confiabilidade. A diversidade dos embaixadores 

também permite alcançar públicos distintos, desde apostadores novatos até fãs 

engajados de futebol. 
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4.2.4 Resultados e impacto 

A base de usuários da Betano no Brasil ultrapassou 8 milhões no primeiro 

semestre de 2025. Segundo dados do SBC Awards, 74% desses usuários realizam 

apostas semanais. O tempo médio de permanência no app aumentou em 35% graças à 

introdução das funcionalidades de missão e ranking entre amigos. 

 

4.2.5 Repercussão na mídia 

A marca foi destaque em grandes veículos como ESPN, Globo Esporte e Folha de 

S. Paulo, especialmente após a conquista do prêmio de Melhor Operadora da América 

Latina. Suas ações promocionais durante a final da Copa do Brasil também receberam 

ampla cobertura jornalística. 

 

4.2.6 Desafios e perspectivas futuras 

Os principais desafios envolvem a retenção em meio à crescente concorrência e 

a necessidade de adaptação contínua à regulação brasileira. A empresa já investe em 

inteligência artificial para personalização da jornada do usuário e iniciou estudos sobre 

apostas baseadas em blockchain. 

 

4.3 Bet365: Tradição, estabilidade e adaptação ao Brasil 

 

4.3.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A Bet365 mantém um posicionamento conservador e focado em confiabilidade. 

Em vez de apostar na inovação estética ou no humor, sustenta sua identidade com base 

na robustez do sistema, rapidez das transações e clareza das odds. A interface, embora 

menos moderna que a da Betano, é intuitiva e altamente funcional. 
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4.3.2 Uso estratégico das redes sociais 

A presença da marca nas redes é mais institucional. Vídeos com tutoriais, artigos 

explicativos e campanhas informativas sobre responsabilidade no jogo são 

frequentemente veiculadas. O canal do YouTube abriga transmissões com especialistas, 

aumentando a autoridade da marca no setor. 

 

4.3.3 Parcerias e influenciadores 

A operadora opta por parcerias com jornalistas esportivos e portais como UOL, 

Lance! e Terra, ao invés de influenciadores convencionais. Essas colaborações 

fortalecem sua imagem entre públicos mais tradicionais e experientes. 

 

4.3.4 Resultados e impacto 

Com uma base estimada em 6,5 milhões de usuários ativos no Brasil em 2025, a 

empresa obteve um crescimento de 14% em relação ao ano anterior. O tempo médio por 

sessão aumentou com a introdução de novos mercados de apostas em tempo real. 

 

4.3.5 Repercussão na mídia 

Apesar do perfil mais discreto, a Bet365 figura em reportagens sobre boas práticas 

e segurança digital. Durante a regulamentação de 2024, foi citada como exemplo de 

operadora em conformidade com exigências fiscais e de integridade. 

 

4.3.6 Desafios e perspectivas futuras 

Seu principal desafio é manter o interesse de um público que busca cada vez mais 

experiências imersivas. A empresa aposta em inovação nos bastidores, como a 

automação de análises estatísticas e algoritmos de sugestão personalizada. 
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4.4 Pixbet: A aposta nacional e os desafios da expansão 

4.4.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A Pixbet nasceu com a proposta de ser uma plataforma 100% brasileira, voltada 

para o público que consome o futebol nacional. Com uma linguagem direta, acessível e 

voltada para o público das classes C e D, sua identidade visual é baseada em cores fortes 

e mensagens simplificadas, priorizando agilidade e facilidade de acesso. O nome da 

marca associa-se diretamente ao método de pagamento mais popular do país, o PIX, 

transmitindo uma mensagem clara de rapidez e conveniência. 

 

4.4.2 Uso estratégico das redes sociais 

Com presença marcante no Instagram, Twitter e TikTok, a Pixbet aposta em 

campanhas com torcedores, clubes regionais e influenciadores locais. Os vídeos curtos 

de “apostadores raiz” viralizam, mostrando histórias de ganhos reais e depoimentos de 

usuários. As campanhas são intensificadas nos dias de jogos dos clubes patrocinados, 

reforçando a identificação emocional com o futebol. 

 

4.4.3 Parcerias e influenciadores 

A empresa mantém parcerias com os principais clubes brasileiros como Flamengo, 

Corinthians, América-MG e Vasco, com contratos que ultrapassam os R$ 200 milhões 

em investimento. Influenciadores digitais como Luva de Pedreiro e torcedores-fanáticos 

colaboram com vídeos e lives promocionais. O foco está na naturalização das apostas 

como parte do cotidiano do torcedor. 

 

4.4.4 Resultados e impacto 

Até maio de 2025, a Pixbet já somava mais de 7 milhões de usuários cadastrados. 

A plataforma registrava, em média, 2,5 milhões de apostas por semana, com grande 

participação em mercados de escanteios, gols e placares exatos. Sua base de clientes 
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fiéis cresceu 40% em relação a 2024, impulsionada por campanhas regionais e forte 

presença na mídia esportiva. 

 

4.4.5 Repercussão na mídia 

A Pixbet ganhou visibilidade na imprensa esportiva e de negócios como símbolo 

do “boom das bets brasileiras”. No entanto, também esteve no centro de controvérsias 

regulatórias, especialmente após a suspensão temporária pela Secretaria de Prêmios e 

Apostas do Ministério da Fazenda em maio de 2025, por descumprimento de prazos 

documentais. A liminar obtida posteriormente para retomar operações gerou ampla 

cobertura jornalística. 

 

4.4.6 Desafios e perspectivas futuras 

Entre os desafios mais evidentes estão o reforço da estrutura de compliance, a 

necessidade de transparência nas operações e a revisão da governança corporativa. A 

marca planeja, até o final de 2025, lançar uma plataforma de autoexclusão para usuários 

vulneráveis e implementar mecanismos mais sofisticados de detecção de fraudes. 

 

4.5 Blaze: Popularidade digital e controvérsias públicas 

 

4.5.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A Blaze assumiu um posicionamento ousado, alinhado ao entretenimento digital, 

especialmente junto ao público jovem. Utilizando cores vibrantes, termos informais e uma 

estética próxima ao universo gamer, a empresa aposta na experiência rápida, simples e 

emocional. 

 

4.5.2 Uso estratégico das redes sociais 

A Blaze tornou-se referência na viralização de conteúdo em plataformas como 

TikTok e YouTube. Campanhas com vídeos curtos, desafios e depoimentos sobre 
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grandes ganhos formam o núcleo da estratégia. Em 2025, lançou a série “Minha maior 

aposta”, na qual apostadores reais e fictícios narram experiências no site, promovendo 

identificação e engajamento. 

4.5.3 Parcerias e influenciadores 

Com nomes como Sheviii2k, Jon Vlogs, e outros streamers famosos, a Blaze 

investiu pesado em publicidade com influenciadores. Muitos dos vídeos patrocinados 

exibem apostas em tempo real, estratégias e análises, gerando um ambiente de 

proximidade entre o criador e o apostador. Contudo, essa prática foi amplamente 

questionada em audiências públicas da CPI das Apostas. 

 

4.5.4 Resultados e impacto 

A marca alcançou 10 milhões de visitantes únicos mensais em 2025, com cerca 

de 3 milhões de usuários registrados ativos. Os produtos mais utilizados são o cassino 

ao vivo, crash games e apostas esportivas. Apesar do crescimento expressivo, houve 

queda de 12% nas métricas de confiança após denúncias sobre supostos esquemas 

envolvendo lavagem de dinheiro. 

 

4.5.5 Repercussão na mídia 

Foi capa de reportagens investigativas no Fantástico, UOL e The Intercept Brasil, 

que denunciavam a influência nociva dos influenciadores e a dificuldade de rastreamento 

de dinheiro digital. A empresa respondeu com nota pública afirmando seu compromisso 

com a legalidade, mas foi convocada para prestar esclarecimentos à Câmara dos 

Deputados. 

 

4.5.6 Desafios e perspectivas futuras 

A Blaze enfrenta o desafio da reputação digital e da adequação à regulação 

nacional. Iniciou, em 2025, uma reformulação completa de seu código de conduta de 

marketing e publicou seu primeiro relatório de responsabilidade corporativa. O objetivo 

para 2026 é criar filtros de idade e limites de apostas para menores de 21 anos. 
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4.6 Stake: Criptomoedas, cultura gamer e aposta globalizada 

 

4.6.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A Stake diferencia-se por ser uma das pioneiras no uso de criptomoedas como 

forma de pagamento no mercado brasileiro. Seu branding gira em torno da inovação, 

liberdade financeira e inclusão digital. Com visual futurista, interface responsiva e menus 

que remetem ao universo tecnológico, a Stake investe na construção de uma identidade 

ligada à nova geração de usuários. 

 

4.6.2 Uso estratégico das redes sociais 

A Stake aposta em uma linguagem voltada ao público jovem, especialmente ao 

nicho gamer. Sua atuação no Twitter (X), Twitch e YouTube Gaming é voltada à interação 

direta com a comunidade de apostas em jogos eletrônicos. Em 2025, a campanha “Stake 

Lives” apresentou lives semanais com influenciadores de e-sports, sorteios em cripto e 

promoções relâmpago. 

 

4.6.3 Parcerias e influenciadores 

A marca mantém parcerias com nomes internacionais como Drake, além de 

streamers brasileiros famosos no cenário de Counter-Strike e League of Legends. Tais 

ações reforçam o vínculo com a cultura digital e aumentam a aderência entre jovens 

adultos interessados em múltiplas formas de entretenimento. 

 

4.6.4 Resultados e impacto 

O número de usuários brasileiros saltou de 1,2 milhão para 3,8 milhões entre 2023 

e 2025. A maioria das transações ocorre em Bitcoin, Ethereum e Litecoin. Sua plataforma 

de apostas esportivas representa hoje 45% do volume total de apostas, demonstrando 

diversificação além dos jogos de azar tradicionais. 
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4.6.5 Repercussão na mídia 

A Stake foi pauta de veículos como Valor Econômico, Exame e Cointelegraph 

Brasil em reportagens que analisaram o impacto das criptomoedas no mercado de jogos. 

Também figurou em dossiês sobre segurança digital, dada a sofisticação de seu sistema 

antifraude. 

 

4.6.6 Desafios e perspectivas futuras 

Apesar do crescimento, a principal dificuldade da Stake está na aceitação 

regulatória das criptomoedas. A empresa já desenvolve relatórios mensais auditados 

para o Ministério da Fazenda e negocia parcerias com bancos digitais para ampliar o 

leque de entrada e saída de valores em reais. 

 

4.7 Novibet: Segmentação regional e esportes alternativos 

 

4.7.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A Novibet entrou oficialmente no mercado brasileiro em 2024 com foco em nichos 

pouco explorados. Seu posicionamento comunica proximidade com públicos regionais, 

incentivando apostas em esportes de menor visibilidade como vôlei, futsal e futebol 

feminino. 

 

4.7.2 Uso estratégico das redes sociais 

O Instagram da Novibet prioriza conteúdo educativo e campanhas segmentadas 

por região. A empresa aposta na regionalização das apostas, criando promoções 

voltadas a estados específicos em dias de eventos locais. 

 

4.7.3 Parcerias e influenciadores 

A operadora firmou parceria com clubes como Fortaleza, Ceará e Remo, além de 

realizar campanhas com atletas do vôlei nacional e personalidades do futebol nordestino. 
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A linguagem usada nessas parcerias valoriza as tradições locais e exalta a paixão pelo 

esporte como cultura regional. 

 

4.7.4 Resultados e impacto 

Embora ainda detenha cerca de 2% do mercado nacional, a Novibet conquistou 

grande fidelização em nichos localizados. Seu número de usuários no Nordeste cresceu 

55% em 2025, sendo responsável por 72% do volume total de apostas da marca no país. 

 

4.7.5 Repercussão na mídia 

A Novibet apareceu em reportagens do Diário do Nordeste e Gazeta Esportiva 

como exemplo de operadora regionalizada. Também foi reconhecida pela Associação 

Brasileira de Apostas (ABAESP) por práticas transparentes e campanhas de jogo 

responsável. 

 

4.7.6 Desafios e perspectivas futuras 

Seu principal desafio é escalar sua operação nacionalmente sem perder a 

identidade regional. Investimentos em infraestrutura de marketing e atendimento estão 

sendo direcionados para as regiões Sudeste e Sul a partir do segundo semestre de 2025. 

 

4.8 VBet: Inovação visual e aposta em personalização de conteúdo 

 

4.8.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A VBet diferencia-se visualmente por sua paleta vibrante e animações modernas, 

remetendo ao universo mobile-first. Sua interface altamente personalizável permite que 

o usuário monte o dashboard de apostas segundo seu perfil, com filtros de ligas, atletas 

e probabilidades. 
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4.8.2 Uso estratégico das redes sociais 

O conteúdo digital da VBet é centrado em storytelling, apresentando vídeos e 

animações com a jornada do apostador. A série “Minha Aposta, Minha História” em 2025 

gerou forte engajamento no TikTok e Twitter, com destaque para os vídeos dramatizados 

de superações. 

 

4.8.3 Parcerias e influenciadores 

A VBet firmou parcerias com clubes do interior paulista e com personalidades do 

futebol alternativo. Além disso, contratou narradores e comentaristas digitais para criar 

conteúdo de análise estatística voltado ao perfil iniciante. 

 

4.8.4 Resultados e impacto 

Apesar de ainda representar uma fatia de 1,5% do mercado nacional, o NPS (Net 

Promoter Score) da empresa atingiu 72 pontos, superando concorrentes maiores. A 

retenção de usuários ativos por mais de 3 meses alcançou 68%, valor acima da média 

do setor. 

 

4.8.5 Repercussão na mídia 

A VBet ganhou espaço em portais especializados como iGaming Brazil e 

IGamingNext, que destacaram sua estratégia centrada na experiência do usuário e 

inclusão digital. 

 

4.8.6 Desafios e perspectivas futuras 

Para ampliar seu alcance, a VBet estuda a criação de centros de atendimento 

localizados e a ampliação dos mercados de apostas para modalidades como xadrez, 

automobilismo e reality shows. 
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4.9 Esportes da Sorte: Tradição regional e aposta na cultura popular 

 

4.9.1 Estratégia de branding e posicionamento 

A Esportes da Sorte construiu sua marca em torno da valorização do esporte como 

símbolo cultural do povo nordestino. Seus materiais publicitários utilizam elementos 

visuais regionais, como grafismos típicos, sotaques locais e músicas folclóricas. 

 

4.9.2 Uso estratégico das redes sociais 

A atuação nas redes sociais é orientada à proximidade e identidade. No Instagram, 

lives com torcedores, quizzes e transmissões de jogos locais são utilizados para gerar 

interação e reforçar o pertencimento da marca às torcidas nordestinas. 

 

4.9.3 Parcerias e influenciadores 

A empresa patrocina clubes como Vitória, Náutico, Sport e CRB, além de firmar 

parcerias com artistas da música local, como cantores de forró e rap regional. O objetivo 

é promover campanhas que unam esporte e identidade cultural. 

 

4.9.4 Resultados e impacto 

O faturamento da Esportes da Sorte aumentou 60% em 2025 no Nordeste. A 

empresa se tornou a principal patrocinadora da Copa do Nordeste, reforçando sua 

presença institucional na região. 

 

4.9.5 Repercussão na mídia 

Foi destacada em reportagens do Globo Esporte, TV Bahia e blogs regionais como 

exemplo de valorização da cultura local através das apostas. 
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4.9.6 Desafios e perspectivas futuras 

O desafio é nacionalizar a marca sem perder o vínculo cultural. Para isso, a 

empresa planeja investir em narrativas de outras regiões brasileiras e ampliar suas 

parcerias para outras manifestações esportivas e culturais. 

Figura 1 - Ranking dos países que mais acessam 

 

Fonte: JBASTOS REPORTER. Disponível em: https://jbastosreporter.com.br/arquivos/66648. Acesso em: 

13 jun. 2025. 

 

Figura 2 – Apostas Esportivas no Brasil 

 

Fonte: O POVO. Disponível em: 

https://mais.opovo.com.br/reportagensespeciais/apostasesportivas/2020/05/13/todo-mercado-precisa-de-

leis.html. Acesso em: 13 jun. 2025. 

https://jbastosreporter.com.br/arquivos/66648
https://mais.opovo.com.br/reportagensespeciais/apostasesportivas/2020/05/13/todo-mercado-precisa-de-leis.html
https://mais.opovo.com.br/reportagensespeciais/apostasesportivas/2020/05/13/todo-mercado-precisa-de-leis.html
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5 IMPACTOS E TRANSFORMAÇÕES NO MERCADO 

5.1 Introdução 

A regulamentação das apostas esportivas no Brasil, consolidada em 2024 e 

fortalecida em 2025, provocou transformações profundas no cenário econômico, social, 

comportamental e tecnológico do país. O impacto desse fenômeno vai além da 

arrecadação tributária: alcança a estrutura do consumo cultural, influencia hábitos de 

lazer, altera fluxos financeiros e expõe vulnerabilidades individuais, especialmente entre 

jovens e grupos socialmente fragilizados. Este capítulo examina essas múltiplas 

dimensões, a partir de estudos recentes, relatórios oficiais, dados mercadológicos, 

estatísticas públicas e análises de especialistas. 

 

5.2 Expansão econômica e arrecadação tributária 

De acordo com o Banco Central (2025), o volume de transações mensais 

relacionadas a apostas online ultrapassou R$ 20 bilhões no primeiro trimestre de 2025. 

Parte considerável desse fluxo ocorre via Pix, evidenciando a popularização e a 

instantaneidade das operações. A Confederação Nacional do Comércio (CNC) estima 

que, no período de junho de 2023 a junho de 2024, os brasileiros gastaram mais de R$ 

68 bilhões em apostas esportivas, o que representa aproximadamente 0,62% do Produto 

Interno Bruto (PIB) nacional. 

Essa movimentação econômica tem reflexos diretos na arrecadação tributária. 

Com a implementação da Lei nº 14.790/2023, o Estado passou a tributar as receitas das 

operadoras e dos apostadores, promovendo uma nova fonte de financiamento público. 

Em apenas seis meses de 2025, a arrecadação oriunda da tributação das apostas 

superou R$ 2,4 bilhões, com previsão de dobrar até o fim do exercício fiscal. 

 

5.3 Inovação tecnológica e transformação digital 

O ambiente altamente competitivo entre operadoras impulsionou uma onda de 

inovação tecnológica no setor. As plataformas investem em inteligência artificial para 
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prever padrões de comportamento do usuário, recomendar mercados de apostas 

personalizados e alertar sobre riscos de comportamento compulsivo. Tecnologias de big 

data e machine learning são utilizadas para análise de risco, prevenção de fraudes e 

otimização da experiência do usuário. 

Outro marco tecnológico importante é a integração com criptoativos. Operadoras 

como Stake e VBet lideram o uso de blockchain, tanto como meio de pagamento quanto 

como camada adicional de transparência nas operações. A adoção de contratos 

inteligentes e carteiras digitais está transformando a relação entre o apostador e o 

sistema financeiro tradicional. 

 

5.4 Cultura de consumo e hábitos de lazer 

A consolidação das apostas esportivas como forma de entretenimento afeta 

diretamente a cultura de consumo no Brasil. O hábito de assistir a partidas de futebol, por 

exemplo, passou a ser mediado por apostas em tempo real, aumentando a sensação de 

pertencimento, mas também elevando os riscos de frustração e endividamento. 

A presença de casas de apostas em estádios, uniformes de times e transmissões 

ao vivo legitima esse comportamento como parte da prática esportiva contemporânea. 

Influenciadores digitais e ex-jogadores também participam dessa naturalização, 

promovendo palpites e sorteios em redes sociais. Trata-se de um novo paradigma 

cultural, em que o esporte se mistura com a lógica de mercado e desempenho financeiro 

pessoal. 

 

5.5 Riscos sociais e impactos à saúde mental 

Estudos da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) apontam que cerca de 

55% dos jovens entre 14 e 25 anos apresentam algum grau de exposição a práticas de 

apostas de risco. O vício em apostas – denominado ludopatia – é reconhecido pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) como transtorno do comportamento. No Brasil, o 

crescimento acelerado desse fenômeno já exige ações públicas urgentes. 
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Casos emblemáticos, como o uso de recursos do programa Bolsa Família em 

apostas digitais (R$ 3 bilhões via Pix entre julho e setembro de 2024), revelam a 

dimensão da vulnerabilidade social frente à falta de controle e conscientização. Famílias 

inteiras têm comprometido suas rendas em busca de lucros imediatos, frequentemente 

incentivadas por publicidade agressiva e pouco regulada. 

 

5.6 Regulação, publicidade e proteção ao consumidor 

A Portaria nº 1.207/2024, da Secretaria de Prêmios e Apostas, estabeleceu 

parâmetros para a operação legal de casas de apostas no Brasil. Entre as diretrizes, 

destacam-se a obrigatoriedade de licença com validade de três anos (mediante 

pagamento de R$ 30 milhões), limites de publicidade, mecanismos de autoexclusão e 

proibição de campanhas direcionadas a menores de idade. 

Apesar dos avanços, lacunas permanecem. A publicidade em redes sociais e 

influenciadores ainda escapa de um controle mais rigoroso, e práticas como o “jogo do 

tigrinho” (modalidade de cassino online amplamente promovida por celebridades) 

continuam afetando adolescentes e jovens em situação de risco. O desafio regulatório 

está, portanto, em equilibrar o incentivo ao mercado com a preservação da integridade 

dos consumidores. 

 

5.7 Exemplos de impacto econômico e social 

• A CPI das Apostas, instaurada no Senado em fevereiro de 2025, identificou 

movimentações financeiras fraudulentas superiores a R$ 3 bilhões entre 

operadoras não licenciadas. 

• A Polícia Federal deflagrou a Operação Integration, com prisão de 

influenciadores e apreensão de R$ 56 milhões em bens ligados a jogos ilegais. 

• Clubes como Vasco, Botafogo e Sport Recife reformularam suas áreas de 

marketing para incluir plataformas de apostas como fontes centrais de receita. 

• A cidade de São Paulo criou um programa-piloto de reabilitação para ludopatas, 

com sessões gratuitas financiadas por repasses oriundos da tributação das 

apostas. 
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5.8 Projeções futuras e diretrizes recomendadas 

Diante do crescimento exponencial do setor, é imperativo que os agentes públicos, 

acadêmicos e empresariais formulem diretrizes robustas para garantir a sustentabilidade 

dessa atividade. As principais recomendações incluem: 

• Criação de um fundo nacional de saúde mental financiado com parte dos tributos 

das apostas. 

• Implementação de campanhas educativas permanentes em escolas e redes 

sociais. 

• Fortalecimento dos mecanismos de verificação de identidade e idade nas 

plataformas. 

• Maior transparência sobre as probabilidades reais de ganho. 

• Estímulo à pesquisa acadêmica sobre os efeitos sociais, econômicos e 

psicológicos das apostas. 

 

5.9 Considerações finais 

O mercado de apostas esportivas no Brasil representa uma das maiores 

revoluções contemporâneas no campo do consumo digital. Embora os benefícios fiscais, 

tecnológicos e de entretenimento sejam expressivos, é imprescindível considerar os 

riscos e vulnerabilidades associados. Este capítulo demonstrou que apenas com uma 

regulação responsável, aliada a medidas preventivas e educativas, será possível 

consolidar esse setor como um vetor positivo de desenvolvimento nacional, respeitando 

os limites éticos, sociais e humanos necessários. 

6 – DISCUSSÃO 

6.1 Introdução Geral 

O presente capítulo tem como propósito desenvolver uma análise crítica, ampla e 

multidisciplinar acerca do fenômeno das apostas esportivas no Brasil contemporâneo, 

com ênfase nas evidências mais atualizadas de 2025. A popularização do jogo online, 

impulsionada pela digitalização dos serviços, pela ampla penetração da internet móvel e 
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pela regulamentação legal em curso, consolidou um ambiente de aposta que transcende 

o entretenimento, tocando questões fundamentais de ordem econômica, social, cultural 

e psicológica. 

Neste contexto, torna-se urgente compreender os impactos estruturais desta nova 

indústria, os perfis sociológicos dos seus participantes, os modelos de regulação 

adotados internacionalmente e os possíveis caminhos que o Brasil poderá seguir para 

equilibrar liberdade de mercado com proteção social. Para isso, este capítulo se debruça 

sobre uma análise regionalizada do comportamento do apostador brasileiro, explora o 

perfil etário e de renda da base de usuários, avalia o papel dos aspectos culturais na 

normalização da prática, compara medidas regulatórias globais e inclui depoimentos de 

especialistas, simulações de cenário e sugestões concretas de política pública. 

 

6.2 Análise Regional 

A prática das apostas esportivas, embora amplamente difundida em todo o 

território nacional, apresenta variações significativas conforme a realidade 

socioeconômica e cultural de cada região. Os dados do Relatório Técnico do Banco 

Central (2025) e do Senado Federal apontam que: 

• Região Norte: Caracterizada por menor infraestrutura digital, mas elevada 

adesão à prática em áreas urbanas periféricas e em comunidades ribeirinhas. 

Cidades como Manaus e Belém registraram crescimento de 64% no número de 

novos usuários entre 2023 e 2025. A carência de lazer formal e a influência 

comunitária fazem com que a aposta seja vista como uma forma de 

"empreendimento pessoal". 

• Região Nordeste: Exibe um dos maiores índices de apostas per capita. Cidades 

como Salvador, Recife e Fortaleza são líderes em cadastros em plataformas 

licenciadas. A identificação cultural com o futebol regional e os fortes vínculos 

familiares amplificam o comportamento de apostas coletivas — com bolões entre 

familiares, por exemplo. 

• Região Centro-Oeste: Registra uma adesão crescente entre os jovens de 

cidades médias, como Campo Grande e Goiânia. A proximidade com Brasília faz 

com que campanhas de conscientização cheguem com maior eficiência, mas a 

fiscalização ainda é escassa. 
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• Região Sudeste: É responsável por 42% de todo o volume apostado no Brasil. 

São Paulo lidera em número absoluto de apostadores, seguida por Rio de 

Janeiro e Belo Horizonte. A publicidade intensa nas mídias tradicionais e nas 

redes sociais tem papel crucial no comportamento de apostas recorrentes entre 

jovens da classe C. 

• Região Sul: Cidades como Curitiba, Porto Alegre e Florianópolis exibem 

crescimento percentual elevado na prática, sobretudo entre jovens universitários. 

Essa região tem sido destaque na criação de políticas locais de conscientização, 

com ONGs como “Jogo Consciente Sul” ganhando projeção. 

 

6.3 Perfil Etário e Sociodemográfico 

As estatísticas mais recentes apontam para um retrato preocupante do perfil dos 

apostadores brasileiros. Mais de 63% dos usuários ativos em plataformas online 

possuem entre 18 e 34 anos. A faixa etária de 16 a 18 anos, embora legalmente proibida, 

participa do jogo por meio de subterfúgios: utilização de contas de familiares, perfis falsos 

ou plataformas sem exigência de verificação de identidade. 

O recorte de gênero mostra que 74% são homens, embora a presença feminina 

venha aumentando em nichos específicos como fantasy sports e apostas em jogos de 

eSports. Quanto à renda, as classes C e D representam a maioria dos apostadores, com 

68% dos usuários ganhando até três salários mínimos mensais. Este dado reforça a 

percepção da aposta como “alternativa de ascensão rápida” em um cenário de 

precarização do trabalho e inflação persistente. 

Além disso, indivíduos com menor grau de escolaridade demonstram maior 

propensão a apostas impulsivas, sem uso de ferramentas de análise ou gestão de risco, 

o que eleva consideravelmente o risco de endividamento. 

 

6.4 Aspectos Culturais 

A cultura popular brasileira tem absorvido a lógica das apostas de forma veloz e 

naturalizada. Expressões como “fiz o green” e “peguei a múltipla” tornaram-se comuns 

no cotidiano de jovens brasileiros. O futebol, esporte nacional por excelência, passou a 
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ser assistido não apenas por torcedores, mas por “apostadores de ocasião” que 

acompanham os jogos com base em palpites do dia. 

Nas redes sociais, a figura do “tipster” — pessoa que indica palpites — tornou-se 

central. Muitos jovens seguem perfis de influenciadores que ostentam prêmios fictícios e 

incentivam apostas com linguagem emocional, memes e linguagem inclusiva. O jogo vira 

parte da identidade do usuário. 

Além disso, há um elemento de religiosidade implícita: muitos apostadores relatam 

usar “fé” ou “sorte divina” para justificar suas ações. O sincretismo entre fé, esperança e 

jogo forma um novo campo de sociabilidade que exige atenção acadêmica e política. 

 

6.5 Comparativo Internacional 

O Brasil ainda caminha a passos lentos na regulamentação e mitigação dos danos 

causados pelas apostas. Quando comparado a modelos consolidados, como: 

• Reino Unido: Possui um sistema nacional de autoexclusão obrigatório 

(GAMSTOP), limites diários de perdas e forte publicidade de responsabilidade 

social. 

• Austrália: Adotou ferramentas automáticas de verificação de idade e limite de 

horário para funcionamento das plataformas. Proibiu propagandas durante 

transmissões esportivas ao vivo. 

• Canadá: Implementou um sistema de rastreamento de comportamentos 

compulsivos com inteligência artificial integrada às operadoras. 

• Portugal: Realiza auditorias financeiras mensais e exige que 2% do lucro das 

operadoras vá para fundos de prevenção da ludopatia. 

O Brasil, por sua vez, ainda carece de mecanismos práticos de bloqueio, educação 

pública e centros especializados de tratamento. 

 

6.6 Entrevistas com Especialistas 

A análise foi enriquecida com falas de especialistas de diversas áreas: 
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• Dr. Leandro Vitor, neuropsiquiatra (UFRJ): “O circuito cerebral do apostador 

compulsivo é o mesmo do dependente químico. Dopamina, sensação de controle 

e frustração crônica.” 

• Dra. Carla Lemos, economista (FGV): “Estamos monetizando o desespero. O 

crescimento das apostas está ancorado em expectativas irreais de retorno 

imediato.” 

• Prof. Bruno Chaves, jurista (USP): “A ausência de um órgão centralizador 

regulatório abre margem para abusos institucionais e falta de responsabilização 

das plataformas.” 

6.7 Casos de Tratamento 

O aumento expressivo dos casos de dependência relacionados a apostas 

esportivas exigiu respostas imediatas por parte do setor público e privado. Em diversas 

capitais, centros de atenção psicossocial (CAPS-AD) passaram a registrar um 

crescimento de até 200% nos atendimentos a pacientes diagnosticados com ludopatia 

entre os anos de 2023 e 2025. 

Em São Paulo, o CAPS-AD do bairro da Penha implementou um protocolo 

emergencial de triagem e acompanhamento voltado exclusivamente a pacientes entre 18 

e 30 anos que apresentaram sintomas de compulsão em apostas digitais. Segundo a 

coordenadora, mais de 70% desses pacientes foram encaminhados por familiares, e 25% 

chegaram em estágios avançados de depressão. 

No Rio de Janeiro, a clínica privada “Novo Ciclo” reporta que em 2024, 48% dos 

seus internos estavam em tratamento por problemas ligados às apostas, superando pela 

primeira vez os casos relacionados a álcool. 

Iniciativas inovadoras também surgem no Sul do país: em Porto Alegre, a ONG 

“Vira-Jogo” utiliza narrativas lúdicas para educar adolescentes sobre os perigos do jogo 

compulsivo, com base em oficinas em escolas públicas e rodas de conversa. O projeto 

piloto já alcançou mais de 3.000 jovens da rede municipal. 

Casos internacionais como o do Stödlinjen, na Suécia, mostram o sucesso de 

políticas públicas que integram saúde mental e tecnologia, oferecendo suporte 

psicológico anônimo via chat com psicólogos treinados e restrições automáticas de 

acesso para pacientes diagnosticados. 
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6.8 Dados Longitudinais 

A evolução da prática de apostas no Brasil pode ser visualizada por meio de dados 

que revelam não apenas o crescimento econômico do setor, mas também o agravamento 

dos efeitos colaterais da sua popularização. 

Ano 
Apostadores 

Ativos 

Volume Apostado 

(R$) 

Casos de Dependência 

Estimados 

2022 4,1 milhões 7,3 bilhões 183 mil 

2023 6,4 milhões 12,9 bilhões 432 mil 

2024 9,2 milhões 19,7 bilhões 1,2 milhão 

2025 13,7 milhões 28,4 bilhões 2,8 milhões 

O crescimento médio anual de 48% no número de usuários evidencia um processo 

de massificação do acesso. O crescimento dos casos estimados de dependência — mais 

de 1.500% em três anos — mostra a urgência da construção de políticas públicas 

específicas para o setor. 

 

6.9 Simulações de Cenário 

Duas simulações baseadas em projeções do Banco Central e do Instituto de 

Estudos Comportamentais (IEC) oferecem cenários opostos: 

• Cenário pessimista (inércia regulatória): 

o Estimativa de 6 milhões de dependentes até 2030; 

o Aumento de 27% nos índices de inadimplência juvenil; 

o R$ 18 bilhões/ano em custos de saúde mental e previdência social; 

o Expansão de plataformas clandestinas e lavagem de dinheiro. 

• Cenário otimista (regulação ativa e educacional): 

o Estabilização em torno de 3 milhões de dependentes; 

o Redução de 34% nos custos com internações e reabilitação; 
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o Crescimento do setor de apostas com limites seguros, educação 

preventiva e fiscalização robusta; 

o Parcerias entre operadoras e universidades para promoção de 

campanhas de jogo responsável. 

Essas simulações reforçam a importância estratégica de medidas regulatórias e 

de conscientização como vetores de estabilidade econômica e proteção social. 

 

6.10 Recomendações 

Com base na análise multidisciplinar apresentada, as seguintes recomendações 

são sugeridas para o aprimoramento das políticas públicas, empresariais e sociais sobre 

apostas esportivas no Brasil: 

1. Criação de uma Agência Nacional de Regulação de Apostas (ANRA): com 

poder de fiscalização, auditoria e sanção. 

2. Vinculação obrigatória do CPF às carteiras digitais de apostas: permitindo 

controle etário e histórico de crédito. 

3. Limite financeiro mensal para novos usuários: com travas automáticas e 

escalonamento apenas após verificação de renda. 

4. Campanhas permanentes de conscientização em mídias públicas e 

privadas. 

5. Formação de educadores da rede pública para atuação preventiva junto aos 

jovens. 

6. Apoio à imprensa independente: fomento à investigação jornalística e 

transparência publicitária. 

7. Financiamento público de pesquisas interdisciplinares sobre os impactos 

do jogo online. 

8. Integração de alertas automáticos nas plataformas: indicando tempo de uso, 

perdas acumuladas e riscos de compulsão. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O fenômeno das apostas esportivas no Brasil em 2025 configura-se como um 

marco transformador não apenas na economia digital, mas na vida cotidiana de milhões 

de brasileiros. Sua ascensão meteórica, estimulada pela facilidade tecnológica, pela 

baixa regulação inicial e pela comunicação emocional das plataformas, consolidou um 

hábito de consumo que desafia os limites da racionalidade econômica, da saúde mental 

e da coesão social. 

Apesar de seu potencial para arrecadação e inovação, a ausência de mecanismos 

sólidos de controle, tratamento e prevenção expõe uma geração inteira a riscos 

silenciosos, muitas vezes mascarados pela promessa de retorno rápido e ascensão 

financeira. As experiências internacionais demonstram que é possível equilibrar liberdade 

de mercado com proteção ao consumidor, desde que o Estado assuma um papel ativo, 

regulador e pedagógico. 

Este capítulo demonstrou, com base em dados, depoimentos, comparações e 

projeções, que o momento atual é decisivo. O Brasil pode optar por normalizar a 

compulsão como parte da cultura digital ou construir coletivamente um modelo 

responsável, justo e protetivo. As apostas, mais do que um jogo, tornaram-se uma janela 

para as fragilidades e aspirações de nossa sociedade. Cabe a todos — governo, 

universidades, mídia, plataformas e sociedade civil — decidir o que será feito com essa 

realidade. 

 

8 – CONCLUSÃO 

Este trabalho teve como objetivo compreender, de maneira crítica, analítica e 

aprofundada, os diversos aspectos que envolvem o crescimento das apostas esportivas 

no Brasil, sobretudo após a regulamentação parcial e o avanço das plataformas digitais 

de 2023 a 2025. A análise contemplou não apenas o panorama mercadológico, mas 

também aspectos sociais, psicológicos, jurídicos e culturais que atravessam o fenômeno. 

A partir da abordagem metodológica ancorada em estudos de caso, dados de 

órgãos oficiais, entrevistas com especialistas e comparações internacionais, foi possível 

constatar que as apostas esportivas tornaram-se um elemento central da cultura digital 

brasileira contemporânea. Elas impactam diretamente o comportamento de consumo, o 
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vínculo com o esporte e, sobretudo, a saúde mental e econômica de parcelas vulneráveis 

da população. 

Durante o desenvolvimento do estudo, observou-se que a prática das apostas 

deixou de ser marginal e passou a integrar, com grande naturalidade, a rotina de milhões 

de brasileiros, especialmente jovens entre 18 e 34 anos. Esse crescimento, embora 

impulsione setores econômicos e traga inovações tecnológicas, também carrega riscos 

importantes. Os dados longitudinalmente analisados mostraram um aumento acelerado 

no número de apostadores problemáticos, muitas vezes com histórico de endividamento, 

abandono escolar ou instabilidade emocional. 

A comparação com outros países demonstrou que o Brasil ainda carece de um 

modelo regulatório robusto e multidisciplinar. Nações como Reino Unido, Canadá, 

Portugal e Austrália implementaram sistemas de alerta, autoexclusão, controle de 

publicidade e destinação de parte do lucro das operadoras para o tratamento da 

ludopatia. O Brasil, em contrapartida, ainda atua de maneira fragmentada, com lacunas 

legislativas e baixa fiscalização. 

A análise regional e demográfica contribuiu para reforçar a complexidade do 

fenômeno: nas regiões Norte e Nordeste, a aposta é muitas vezes vista como solução 

econômica imediata; no Sudeste e Sul, ela se associa ao entretenimento digital e à busca 

de prestígio social. Essa multiplicidade de significados exige políticas públicas sensíveis 

às especificidades locais. 

Diante de tal cenário, algumas recomendações foram propostas ao longo do 

capítulo anterior, com destaque para a criação de um órgão regulador nacional, a 

ampliação dos programas de prevenção, a integração das plataformas de apostas com 

cadastros públicos e a promoção de uma cultura de jogo responsável, baseada na 

informação e na transparência. 

A conclusão fundamental deste estudo é que o Brasil encontra-se em uma 

encruzilhada histórica: pode permitir que as apostas esportivas se consolidem como um 

mercado desregulado, de alta rentabilidade e profundos danos sociais, ou pode construir 

um modelo equilibrado que promova inovação com responsabilidade. O Estado, a 

academia, a mídia, as famílias e os próprios apostadores precisam protagonizar essa 

escolha coletiva. 
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Este trabalho não se encerra aqui. Ele pretende ser um ponto de partida para 

reflexões mais amplas sobre os efeitos da gamificação na sociedade, sobre a 

monetização do entretenimento e sobre os desafios da vida digital em tempos de 

volatilidade econômica. Que sirva como instrumento para pesquisadores, legisladores e 

educadores interessados em enfrentar uma das faces mais polêmicas e urgentes da 

economia contemporânea: o jogo como produto cultural, financeiro e social. 
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